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Resumo		
Pesquisas	 indicam	 aumento	 expressivo	 nos	 diagnósticos	 de	 Transtorno	 do	 Espectro	
Autista	 (TEA),	 evidenciando	 que	 mães,	 geralmente	 como	 principais	 cuidadoras,	
vivenciam	de	forma	mais	intensa	as	exigências	decorrentes	das	necessidades	específicas	
dos	filhos.	Este	estudo	descreve	experiências	maternas	no	contexto	do	TEA	por	meio	de	
revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 baseada	 em	 seis	 estudos	 selecionados	 em	 três	 bases	
científicas.	A	análise	foi	sistematizada	em	fluxograma	PRISMA	Versão	2020	(adaptado),	
para	 assegurar	 apresentação	 transparente	 e	 sistemática	 do	 processo	 de	 seleção	 dos	
estudos	 (Page	 et	 al.,	 2021).	 A	 partir	 desta	 análise	 foram	 identificados	 quatro	 eixos	
centrais:	 impacto	do	diagnóstico,	 sobrecarga	materna,	necessidade	de	 rede	de	apoio	e	
processo	 de	 aceitação.	 Apesar	 das	 diferentes	 realidades	 geográficas,	 constatou-se	 que	
mães	de	 filhos	autistas	compartilham	experiências	semelhantes,	revelando	carência	de	
políticas	 públicas	 e	 ações	 efetivas	 que	 assegurem	 melhores	 condições	 de	 vida,	
reconhecendo-as	 não	 apenas	 como	 cuidadoras,	 mas	 como	 sujeitos	 de	 direitos	 que	
demandam	atenção	e	valorização.	
	
Palavras-chave:	 Maternidade;	 Cuidadores;	 Transtorno	 do	 Espectro	 Autista;	 Saúde	
Mental;	Revisão	Integrativa	da	Literatura;	
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Abstract		
Research	indicates	a	significant	increase	in	diagnoses	of	Autism	Spectrum	Disorder	(ASD),	
demonstrating	that	mothers,	often	as	primary	caregivers,	experience	the	demands	arising	
from	 their	 children's	 specific	 needs	 more	 intensely.	 This	 study	 describes	 maternal	
experiences	in	the	context	of	ASD	through	an	integrative	literature	review	based	on	six	
studies	 selected	 from	 three	 scientific	 databases.	 The	 analysis	 was	 systematized	 in	 a	
PRISMA	 Version	 2020	 flowchart	 (adapted)	 to	 ensure	 a	 transparent	 and	 systematic	
presentation	of	 the	study	selection	process.	From	this	analysis,	 four	central	axes	were	
identified:	 impact	 of	 diagnosis,	maternal	 burden,	need	 for	 a	 support	network,	 and	 the	
process	 of	 acceptance.	 Despite	 the	 different	 geographical	 realities,	 it	 was	 found	 that	
mothers	of	autistic	children	share	similar	experiences,	revealing	a	lack	of	public	policies	
and	effective	actions	that	ensure	better	 living	conditions,	recognizing	them	not	only	as	
caregivers,	but	as	subjects	with	rights	who	demand	attention	and	appreciation	
	
Keywords:	 Motherhood;	 Caregivers;	 Autism	 Spectrum	 Disorder;	 Mental	 Health;	
Integrative	Literature	Review;	
	
1.	Introdução		

O	 Transtorno	 do	 Espectro	 Autista	 (TEA)	 é	 descrito	 como	 um	 transtorno	 do	
desenvolvimento	que	abrange	características	peculiares	especialmente	no	que	se	refere	
a	 inabilidade	 nas	 interações	 sociais,	 dificuldades	 na	 comunicação,	 e	 comportamentos	
restritos	e	repetitivos	(1).	O	diagnóstico	do	TEA	é	indicado	entre	os	18	e	24	meses	de	vida,	
quando	 os	 primeiros	 sintomas	 geralmente	 são	 percebidos	 e	 diferenciados	 de	 outros	
transtornos	do	desenvolvimento	 (2).	O	DSM-V	traz	uma	nota	que	 inclui	dentro	do	TEA,	
indivíduos	 devidamente	 diagnosticados	 com	 autismo	 no	 DSM-IV,	 com	 transtorno	 de	
Asperger,	e	ainda	aqueles	com	Transtorno	Global	do	Desenvolvimento	sem	que	haja	outra	
especificação	 (3).	 A	 ampliação	 do	 espectro	 expande	 a	 variedade	 de	 manifestações	 das	
características	do	transtorno.		

A	gravidade	do	TEA,	deve	ser	registrada	de	acordo	com	a	necessidade	de	suporte	
para	comunicação	social	e	comportamentos	restritos	e	repetitivos.	Indivíduos	com	nível	
1	de	suporte	são	classificados	como	“exigindo	apoio”,	na	falta	deste	suporte	essas	pessoas	
são	malsucedidas	nas	interações	sociais,	quanto	ao	comportamento	são	inflexíveis	e	com	
dificuldades	em	alterar	as	atividades	na	organização	e	planejamento,	o	que	dificulta	sua	
independência.	Pessoas	com	nível	2	de	suporte	são	descritas	“exigindo	apoio	substancial”,	
nestes	casos,	habilidades	de	comunicação	verbal	e	não	verbal	apresentam-se	com	maior	
prejuízo.	 Torna-se	 evidente	 ao	 observador	 os	 comportamentos	 inflexíveis,	 restritos	 e	
repetitivos,	 o	 que	 interfere	 no	 funcionamento	 em	 variados	 contextos	 e	 acarreta	
sofrimento	 em	 mudar	 o	 foco	 das	 ações.	 No	 nível	 3	 de	 suporte,	 a	 classificação	 é	 de	
“exigência	 de	 apoio	 muito	 substancial",	 para	 estes	 indivíduos	 o	 grave	 déficit	 na	
comunicação	 limita	 iniciativas	 em	 interações	 sociais	 e	 aberturas	 sociais	 iniciadas	 por	
outros.	O	prejuízo	causado	pela	inflexibilidade	e	rigidez	nos	comportamentos	restritos	e	
repetitivos	interferem	em	todas	as	esferas	da	vida	(3).		
		 Os	EUA	 contam	com	um	programa	 intitulado	 como	Rede	de	Monitoramento	de	
Autismo	e	Deficiências	de	Desenvolvimento,	que	visa	monitorar	ativamente	a	prevalência	
do	TEA,	buscando	identificar	o	momento	do	diagnóstico	entre	crianças	dos	4	aos	8	anos	
de	 idade.	 Os	 dados	 apresentados	 no	 ano	 de	 2020	 dentre	 os	 11	 locais	 monitorados	
mostraram	uma	prevalência	geral	de	21,5%	sendo	maior	entre	os	meninos	em	todos	os	
estados	(4).	
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		 Em	 sua	 revisão	 sistemática,	 Salgado	 et	 al	 (5),	 apresenta	 acréscimo	 de	 casos	
diagnosticados	de	autismo	em	diferentes	locais	do	mundo,	como	nos	EUA,	que	embora	
haja	disparidades	quanto	ao	sexo,	gênero	e	etnias,	os	resultados	revelaram	um	aumento	
de	150%.	A	 reforma	psiquiátrica,	 a	 transição	epidemiológica,	 avanços	nos	 critérios	de	
diagnósticos	 e	 melhora	 na	 capacitação	 de	 equipes	 multiprofissionais,	 são	 fatores	
reconhecidos	no	Brasil	por	permitirem	o	aumento	dos	diagnósticos	de	TEA	nos	últimos	
anos	(5-6-7).	
		 Observa-se	 um	 avanço	 significativo	 nas	 pesquisas	 sobre	 o	 autismo,	 o	 qual	 está	
associado	 ao	 progresso	 das	 políticas	 internacionais,	 impulsionado,	 em	 parte,	 pela	
Convenção	das	Nações	Unidas	sobre	os	Direitos	das	Pessoas	com	Deficiência	(UNCRPD).	
Essa	convenção	destaca	conceitos	fundamentais,	como	o	respeito	pela	dignidade	humana	
e	 pela	 liberdade	 de	 escolha,	 além	 de	 princípios	 que	 evidenciam	 a	 necessidade	 de	
enfrentamento	 da	 segregação	 historicamente	 imposta	 às	 pessoas	 com	deficiência,	 tais	
como	a	não	discriminação,	a	inclusão	e	a	aceitação	dessas	pessoas	como	parte	integrante	
da	diversidade	humana	(2).	
		 Destoando	do	progresso	na	produção	científica	sobre	o	TEA,	as	publicações	que	
abrangem	as	vivências	parentais	de	filhos	com	diagnóstico	do	transtorno	não	avançam	na	
mesma	medida,	 especialmente	 em	países	de	média	 e	 baixa	 renda.	 	 Essa	 assimetria	na	
disponibilidade	de	pesquisas	acessíveis	compromete	a	construção	de	um	conhecimento	
global	mais	abrangente	e	representativo	sobre	o	tema	(8).	

Pesquisas	mostram	que	a	experiência	materna	de	mães	de	filhos	com	TEA	exige	
uma	dedicação	que	potencializa	a	sobrecarga	materna,	e	consequentemente	prejudicando	
a	saúde	mental	dessas	mulheres.	Ao	examinar	o	comportamento	de	jovens	adultos	com	
baixo	rendimento	e	o	impacto	familiar	de	acordo	com	a	variabilidade	do	transtorno	e	da	
cultura	das	famílias,	foi	identificado	menor	bem-estar	nas	mães	de	indivíduos	com	TEA	
(9).	Considerando	a	relevância	da	promoção	da	saúde	mental	materna,	o	presente	trabalho	
tem	por	objetivo	descrever	experiências	de	mães	de	filhos	com	TEA,	e	analisar	os	aspectos	
envolvidos	em	suas	vivências.	

	
2.	Metodologia		

Com	o	intuito	de	acessar	o	maior	número	de	publicações	disponíveis	a	respeito	das	
vivências	 de	mães	 com	 filhos	 com	 Transtorno	 do	 Espectro	 Autista	 (TEA),	 o	 presente	
trabalho	 teve	 por	método	 realizar	 uma	 pesquisa	 de	 revisão	 integrativa,	 que	 de	 forma	
detalhada	viabiliza	analisar	um	amplo	número	de	trabalhos	já	publicados	com	o	intuito	
de	 melhor	 compreender	 um	 fenômeno	 (10).	 Sendo	 este,	 um	 método	 constituinte	 das	
Práticas	 Baseadas	 em	 Evidência	 (PBE),	 dispõe	 de	 recursos	 que	 conferem	 maior	
fidedignidade	à	pesquisa	(11).	

Para	a	construção	da	pergunta	de	pesquisa,	utilizou-se	a	estratégia	PICo,	sendo:	P	
(População:	 mães),	 I	 (Interesse:	 vivências	 e	 experiências	 maternas)	 e	 CO	 (Contexto:	
autismo).	 Essa	 estratégia	 é	 recomendada	 para	 estudos	 de	 natureza	 qualitativa,	 pois	
permite	 a	 organização	 dos	 elementos	 centrais	 da	 busca	 e	 confere	 maior	 precisão	 ao	
processo	de	revisão	(12).	Assim	estruturou-se	a	questão	da	revisão:	Quais	são	os	aspectos	
envolvidos	 nas	 vivências	 de	 mães	 no	 cuidado	 de	 filhos	 com	 Transtorno	 do	 Espectro	
Autista	(TEA)?"	

A	busca	pelas	publicações	se	deu	no	período	de	março	à	abril	de	2024,	através	das	
seguintes	bases	de	dados:		Scientific	Electronic	Library	Online	(SciELO),	Biblioteca	Virtual	
em	Saúde	(BVS)	e	PubMed.	Fazendo	uso	dos	operadores	Booleanos,	AND,	OR	e	AND	NOT	
a	estratégia	de	busca	ocorreu	articulando	os	Descritores	em	Ciências	da	Saúde:	“Mothers”,	
“Autism”	e	“Experience”.	Através	desse	método	foram	encontrados	186	artigos	na	base	de	
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dados	 PUBMED,	 13	 na	 SCIELO	 e	 123	 na	 BVS.	 A	 busca	 por	 descritores	 em	 inglês	
possibilitou	a	análise	de	artigos	de	diferentes	nacionalidades	enriquecendo	os	resultados	
da	pesquisa.	

Foram	 elencados	 os	 seguintes	 critérios	 de	 inclusão:	 pesquisas	 que	 apresentem	
temáticas	relacionadas	às	experiências	não	pré-definidas	de	vida	das	mães	de	filhos	com	
TEA,	 pesquisas	 que	 não	 tenham	 outras	 deficiências	 associadas,	 publicações	 gratuitas,	
pesquisas	 com	 metodologia	 exploratória	 através	 de	 busca	 de	 dados	 por	 meio	 de	
entrevistas	com	análise	qualitativa.	A	partir	de	tais	critérios,	dos	322	artigos	encontrados,	
6	foram	selecionados	para	análise.	

A	seleção	final	de	seis	artigos	reflete	uma	escolha	deliberada	pelo	rigor	qualitativo	
em	detrimento	da	abrangência	quantitativa.	Priorizaram-se	estudos	exploratórios	com	
entrevistas	para	garantir	a	profundidade	das	vivências	subjetivas	e	particularidades	da	
maternidade	 atípica.	 Esse	 recorte	 justifica-se	 pela	 busca	 de	 uma	 análise	 densa	 e	
detalhada,	 assegurando	 que	 o	 estudo	 respondesse	 à	 complexidade	 dos	 fenômenos	
psicossociais	 investigados,	 o	 que	 legitima	 a	 amostra	 reduzida	 em	 prol	 da	 qualidade	
analítica.	
		 A	 fim	 de	 melhor	 descrever	 os	 procedimentos	 utilizados	 para	 filtrar	 os	 artigos	
selecionados	 foi	 realizada	 a	 produção	 de	 um	 Fluxograma	 PRISMA	 –	 Versão	 2020	
(Adaptado).	O	 fluxograma	PRISMA	tem	como	finalidade	principal	guiar	a	apresentação	
transparente	 do	 processo	 de	 seleção	 de	 estudos.	 Este	 modelo	 atualizado	 aprimora	 a	
clareza	e	a	precisão	na	apresentação	dos	dados,	contemplando	não	apenas	registros	das	
bases,	mas	também	outras	fontes,	além	de	separar	de	forma	mais	detalhada	as	etapas	de	
identificação,	triagem,	elegibilidade	e	inclusão	(13).	
	
Figura	1-	Fluxograma	Prisma	

	
Fonte:	Própria	(2024).	
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3.	Resultados	e	Discussão		
Por	 meio	 de	 criteriosa	 análise	 dos	 seis	 artigos	 científicos	 selecionados	 para	 a	

presente	revisão	integrativa,	foi	possível	identificar	4	eixos	temáticos	que	se	destacaram	
nos	 discursos	 das	 mães	 entrevistadas	 em	 todas	 as	 pesquisas.	 Sendo	 eles:	 Impacto	
emocional	do	diagnóstico,	consequências	da	sobrecarga	materna,	prejuízo	nas	interações	
e	relacionamentos	interpessoais,	importância	da	rede	de	apoio	e	processo	de	aceitação.	
Destes,	emergiram	outros	subtemas	que	foram	agrupados	da	seguinte	maneira:	

	
Quadro	1	
Temas	 Subtema	A	 Subtema	B	 Subtema	C	
Impacto	emocional	do	
diagnóstico	

A	culpa	pela	crença	de	
ter	causado	o	TEA,	ou	
pela	demora	no	
diagnóstico	

Frustração	pela	perda	
do	filho	idealizado	

Preocupações	quanto	
ao	futuro	

Consequências	da	
sobrecarga	materna	

Negligência	do	
autocuidado	

Fragilidade	no	
relacionamento	
conjugal	

Prejuízo	nas	
interações	e	
relacionamentos	
interpessoais	

Importância	da	rede	
de	apoio	

Suporte	familiar	 Suporte	espiritual	 Suporte	profissional	/	
Grupos	de	apoio	

Processo	de	aceitação	 Ressignificação	da	
maternidade	atípica	

Adaptação	do	cuidado	
ao	filho	

Promoção	da	saúde	
mental	materna	

Fonte:	Elaborado	pela	autora	(2026).	
	
	

O	 quadro	 a	 seguir	 sistematiza	 os	 resultados	 da	 pesquisa	 integrativa	 dos	 seis	 artigos	
selecionados:	

	
Quadro	2	–	Caracterização	dos	estudos	incluídos	na	revisão	integrativa	sobre	vivências	maternas	no	
Transtorno	do	Espectro	Autista	

Autor/Ano	 País	 Objetivo	 Delineamento	 Amostra	 Categoria	temática	 Principais	achados	

Navot;	
Jorgenson;	
Webb	(2017)	

EUA	

Explorar	
experiência	
materna	
e	relação	
mãe-filha	

Qualitativo	
exploratório	 11	mães	

Impacto	do	
diagnóstico	
	e	vivência	
emocional	

Atraso	diagnóstico;	
culpa;	preocupações	
com	puberdade	e	
futuro;	processo	de	
aceitação.	

Papadopoulos	
(2021)	 Grécia	

Investigar	
experiências	
de	mães	de	
crianças	com	
TEA	

Qualitativo	
exploratório	 9	mães	

Sobrecarga	
	e	impacto	
psicossocial	

Frustração	inicial;	
sobrecarga;	prejuízo	
conjugal	e	social;	
dificuldades	
financeiras.	

Asmare	et	al.	
(2023)	 Etiópia	

Examinar	
experiências	
maternas	no	
TEA	

Qualitativo	
exploratório	 20	mães	

Rede	de	apoio	
e	
enfrentamento	

Choque	inicial;	
sobrecarga;	
isolamento	social;	
necessidade	de	
apoio;	
ressignificação.		
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Autor/Ano	 País	 Objetivo	 Delineamento	 Amostra	 Categoria	temática	 Principais	achados	

Monteiro	
et	al.	(2008)	 Brasil	

Compreender	
a	vivência	
de	mães	
de	crianças		
com	TEA	

Qualitativo	
fenomenológico	14	mães	

Impacto	
na	rotina	
e	adaptação	

Impacto	
diagnóstico;	
mudanças	no	
cotidiano;	
sobrecarga;	
importância	de	
apoio.	

Smeha;	
Cezar	(2015)	 Brasil	

Compreender	
sentimentos	
maternos	

Qualitativo	
descritivo	 4	mães	

Vivência	da	
	maternidade	
atípica	

Impacto	inicial;	
desafios	cotidianos;	
necessidade	de	
suporte;	
expectativas	
futuras.	

Constantinidis	
et	al.	(2018)	 Brasil	

Compreender	
significados		
da	
experiência	
materna	

Qualitativo	
exploratório	 6	mães	

Sobrecarga		
e		
suporte	social	

Sobrecarga;	
prejuízo	relacional;	
impacto	financeiro;	
importância	do	
suporte.	

	
Fonte:	Elaborado	pela	autora	(2026).	

	
DISCUSSÃO	

A	 apresentação	 e	 discussão	 dos	 resultados	 foi	 realizada	 por	 meio	 da	
sistematização	de	cinco	eixos	temáticos,	sendo:	

	
1. Impacto	emocional	do	diagnóstico	

O	primeiro	tema	a	ser	destacado	nos	resultados	desta	pesquisa	revela	o	impacto	
gerado	quando	as	mães	recebem	o	diagnóstico	confirmando	o	transtorno	dos	filhos,	pois	
são	tomadas	por	sentimentos	difíceis,	como	culpa	por	ter	causado	o	transtorno,	luto	pelo	
filho	idealizado	ou	pela	maternidade	idealizada,	e	ainda	há	o	medo	e	incerteza	quanto	ao	
futuro	dos	filhos.		
	
1.A	A	Culpa	pela	crença	de	ter	causado	o	TEA,	ou	pela	demora	no	diagnóstico		
		 O	 sentimento	 de	 culpa	 foi	 reconhecido	 em	 diferentes	 relatos	 das	 pesquisas	
analisadas.	E	quão	mais	limitado	é	o	conhecimento	das	mães	a	respeito	do	TEA,	maior	o	
impacto	do	diagnóstico	ao	passo	que	as	mães	são	tomadas	pelo	sentimento	de	culpa	ao	
assumirem	 a	 responsabilidade	 pela	 causa	 do	 transtorno	 do	 filho,	 ou	 pela	 demora	 em	
iniciar	a	busca	pelo	diagnóstico.	
		 A	 pesquisa	 realizada	 por	 Papadoulos(14),	 mostra	 que	 a	 maioria	 das	 mães	
entrevistadas	referiram	sentir-se	culpadas	quando	receberam	o	diagnóstico,	muitas	se	
perguntaram	 se	 elas	 eram	 as	 causadoras	 do	 transtorno.	 Este	 resultado	 está	 em	
conformidade	com	o	que	trata	Zavaglia(15),	onde	retrata	o	impacto	da	estigmatização	da	
mulher	onde	é	oprimida	socialmente	como	a	única	responsável	pelos	cuidados	com	os	
filhos.	Mediante	o	diagnóstico	de	TEA,	é	imputada	às	mães	a	culpa	pelo	transtorno	ou	elas	
mesmas	a	assumem.	
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1.B	Frustração	pela	perda	do	filho	idealizado		
Os	dados	obtidos	através	desta	pesquisa	revelam	que	um	dos	principais	impactos	

das	mães	ao	receberem	o	diagnóstico	dos	filhos	é	a	frustração	diante	da	realidade	em	não	
experienciar	 a	 maternidade	 que	 haviam	 idealizado.	 Um	 filho	 dentro	 do	 espectro	
impossibilita	vivenciar	a	relação	que	essas	mães	esperavam	construir	com	seus	filhos,	e,	
a	princípio,	encarar	essa	realidade	lhes	traz	intensa	angústia.		

O	estudo	realizado	por	Navot	et	al.	(16)	mostra	os	relatos	de	mães	que	no	processo	
inicial	 ao	 diagnóstico,	 sofreram	 decepção	 ao	 perceberem	 que	 suas	 filhas	 autistas	 não	
corresponderiam	às	expectativas	que	haviam	construído	para	esse	relacionamento	mãe-
filha.		Um	estudo	 realizado	em	2020	 reforça	os	desafios	que	as	mães	de	meninas	 com	
autismo	 vivenciam	 ao	 criar	 suas	 filhas,	 uma	 vez	 que	 ainda	 são	 escassos	 os	 estudos	 a	
respeito	das	manifestações	de	TEA	no	público	feminino(17).	

As	 narrativas	 de	 mães	 entrevistadas	 por	 Constantinidis	 et	 al.	 (18)	 revelam	 a	
frustração	que	experienciam	ao	se	deparar	com	a	realidade	de	 ter	um	filho	autista,	ao	
passo	que	percebem	ao	receber	o	diagnóstico,	que	não	terão	atendidas	as	expectativas	
iniciais	que	haviam	idealizado	para	os	filhos.	Para	algumas	dessas	mães	é	tão	difícil	lidar	
com	 o	 diagnóstico,	 que	 passam	 por	 um	 período	 de	 negação,	 evitando	 admitir	 a	
possibilidade	que	o	filho	venha	apresentar	uma	condição	especial.		

Estes	resultados	corroboram	com	um	estudo	que	mostra	que	o	ambiente	familiar	
sofre	drásticas	transformações	a	partir	do	diagnóstico	dos	filhos,	uma	vez	que	percebem	
que	o	lar	jamais	voltará	a	ser	o	que	era,	onde	os	cuidadores	podem	experimentar	uma	fase	
de	extrema	angústia	(19).	
	
1.C	Preocupação	quanto	ao	futuro	

Em	 todos	 os	 artigos	 analisados	 foi	 identificada	 a	 preocupação	 que	 as	 mães	
entrevistadas	 revelaram	 sentir	 em	 relação	 ao	 futuro	 dos	 filhos	 atípicos.	 A	 pesquisa	
realizada	 por	 Papadoulos13,	 descreve	 falas	 de	 mães	 a	 respeito	 das	 incertezas	 que	 o	
diagnóstico	do	autismo	confere	sobre	como	se	dará	o	desenvolvimento	dos	 filhos.	Não	
saber	 o	 que	 os	 filhos	 poderão	 alcançar	 em	 termos	 de	 desenvolvimento	 e	 autonomia,	
repercute	em	sensação	de	angústia	pelo	medo	das	dificuldades	que	esses	filhos	possam	
enfrentar	no	futuro	em	consequência	às	suas	limitações.	

A	 apreensão	 quanto	 ao	 futuro	 dos	 filhos	 foi	 um	 dado	 também	 identificado	 na	
pesquisa	de	Roquette	et	al.	(20),	que	dentre	as	narrativas	apresentadas	mostra	o	temor	dos	
pais	em	não	saber	quem	dará	suporte	aos	filhos	quando	não	mais	estiverem	presentes,	
uma	vez	que	estes	filhos	não	conseguem	exercer	suas	vidas	de	forma	autônoma.	

Ao	abordar	especificamente	as	experiências	de	mães	de	meninas	com	TEA,	uma	
das	pesquisas	analisadas	evidenciou	seus	anseios	em	relação	ao	futuro	das	filhas.	Para	
além	 das	 incertezas	 quanto	 às	 possibilidades	 de	 realização	 pessoal	 e	 autonomia,	
destacam-se	preocupações	referentes	às	características	singulares	do	transtorno,	as	quais	
podem	tornar	essas	meninas	mais	vulneráveis	a	situações	de	abuso	e	relacionamentos	
abusivos	(16).			

Um	estudo	realizado	em	Taiwan,	evidencia	que	o	suporte	profissional	oferecido	no	
momento	do	diagnóstico	contribui	para	minimizar	os	anseios	dos	pais	quanto	ao	futuro	
dos	filhos,	de	modo	que	a	satisfação	dos	pais	na	comunicação	sobre	o	diagnóstico	do	TEA,	
influencia	 a	 forma	 como	 irão	 lidar	 com	 a	 nova	 realidade	 e	 o	 sucesso	 na	 adesão	 ao	
tratamento	(21).	
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2. Consequências	da	sobrecarga	materna	
	 A	pesquisa	mostrou	que	a	vida	das	mães	entrevistadas	é	dedicada	exaustivamente	

aos	 cuidados	 e	 necessidades	 dos	 filhos.	 Por	 suas	 singularidades,	 os	 indivíduos	
diagnosticados	com	TEA	precisam	de	cuidados	diferenciados,	tais	como	estímulos	através	
de	 diferentes	 terapias	 a	 fim	 de	 potencializar	 seu	 desenvolvimento,	 permitindo	 que	
alcancem	uma	vida	mais	autônoma	possível.	Para	isso,	muitas	dessas	mães	abdicam	de	
suas	carreiras	profissionais,	de	suas	próprias	necessidades	e	de	seu	convívio	social,	a	fim	
de	atender	as	necessidades	dos	filhos.	
	
2.A	Negligência	com	o	autocuidado	

Dentre	 as	 pesquisas	 analisadas,	 foram	 obtidos	 dados	 que	 descreve	 como	 a	
exaustiva	 rotina	 das	 mães	 de	 crianças	 autistas	 as	 impedem	 de	 realizar	 atividades	 de	
autocuidado,	prejudicando	sua	qualidade	de	vida	(22).	Algo	semelhante	foi	observado	na	
pesquisa	de	Whitney	(23),	na	qual	as	mães	de	filhos	com	TEA	confessaram	que	apesar	de	
mostrarem	 conseguir	 equilibrar	 suas	 muitas	 funções,	 na	 verdade	 consideram	
extremamente	difícil	exercer	outras	atividades	em	paralelo	com	os	cuidados	dos	filhos.	

	Ao	 analisar	 a	 sobrecarga	 de	 cuidadores	 de	 crianças	 e	 adolescentes	 autistas,	
Niekerk	et	al.,	identificaram	que	as	diferentes	atividades	vinculadas	às	necessidades	dos	
filhos	 autistas,	 impede	 os	 cuidadores	 (maior	 número	 identificado	 como	 as	 mães)	 a	
conseguirem	separar	tempo	para	suas	próprias	atividades	de	autocuidado	(24).	

	
2.B	Fragilidade	no	relacionamento	conjugal		

As	falas	das	mães	analisadas	na	presente	pesquisa	mostram	que	essas	mulheres	
estão	tão	intimamente	ligadas	às	demandas	dos	filhos	diagnosticados	com	TEA,	que	lhes	
falta	tempo	e	disposição	para	interagirem	com	outros	membros	da	família,	como	outros	
filhos	e	companheiros.	Na	pesquisa	realizada	por	Constantinidis,	é	possível	perceber	que	
enquanto	 as	 mães	 estão	 imersas	 no	 universo	 do	 filho	 autista,	 renuncia	 a	 aspectos	
importantes	de	sua	vida,	como	momentos	de	intimidade	com	o	companheiro	(18).			

O	prejuízo	nos	relacionamentos	conjugais	é	observado	em	outras	pesquisas	como	
de	Whitney,	que	descreve	o	anseio	de	algumas	mães	em	encontrar	tempo	de	qualidade	
com	 seus	 maridos	 (23).		 Gagat-Matula	 corrobora	 com	 tais	 dados,	 compartilhando	
informações	obtidas	em	sua	pesquisa	realizada	durante	a	pandemia	do	COVID-19,	que	
mostra	a	baixa	satisfação	conjugal	entre	pais	de	filhos	com	TEA	(25).	
	
2.C	Prejuízo	nas	interações	e	relacionamentos	interpessoais	

Nos	relatos	analisados	foi	observado	que	o	convívio	social	das	mães	entrevistadas	
foi	profundamente	modificado	em	decorrência	dos	traços	autísticos	dos	filhos	e	de	toda	a	
rotina	de	cuidados	que	estes	filhos	demandam.		

Na	 pesquisa	 de	 Papadopoulos	 (13)	 foi	 evidenciado	 narrativas	 de	 mães	 que	 por	
sentirem-se	estigmatizadas	pelas	características	singulares	dos	filhos,	passaram	a	viver	
de	forma	mais	reclusa,	ou	a	conviver	num	círculo	restrito	com	ou5tras	famílias	também	
dentro	 do	 espectro	 autista,	 afastando-se	 dos	 antigos	 amigos.	 Um	 estudo	 quantitativo	
contribui	com	o	tema	ao	apresentar	em	seus	resultados	a	relação	do	comprometimento	
social	das	crianças	com	TEA,	e	maior	nível	de	estresse	em	suas	mães	que	acabam	sendo	
privadas	de	suas	atividades	sociais	(26).	

Um	tema	que	foi	recorrente	na	análise	dos	dados	desta	pesquisa,	foi	a	necessidade	
que	 as	mães	 sentiram	 em	 optar	 pela	 dedicação	 exclusiva	 aos	 cuidados	 dos	 filhos	 em	
detrimento	de	seu	exercício	profissional.	Na	pesquisa	realizada	por	Monteiro	et	al.	 (27),	
100%	das	mães	entrevistadas	estavam	em	dedicação	exclusiva	da	casa	e	dos	filhos	por	
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entenderem	 que	 os	 filhos	 necessitavam	 delas	 em	 tempo	 integral.	 Para	 alguns,	 essa	
realidade	 foi	 descrita	 com	 pesar,	 enquanto	 outras	 relataram	 compreender	 esse	 ofício	
como	uma	missão	de	vida,	assumida	com	sentido	e	propósito.		

Tal	 resultado	 coaduna	 com	 o	 trabalho	 realizado	 por	 Rafat	 e	 Usun	 (28),	 que	
revelaram	a	partir	de	entrevistas	 com	 famílias	de	 crianças	 com	TEA,	que	uma	parcela	
significativa	das	mães	deixou	seus	trabalhos	a	fim	de	assumirem	os	cuidados	com	o	filho	
autista.	 Diferente	 dos	 pais,	 que	 não	 sofreram	 mudanças	 na	 sua	 vida	 profissional,	 e	
deixaram	a	demanda	de	cuidados	do	filho	exclusivamente	aos	encargos	da	mãe.	
	
3. Importância	da	rede	apoio	

Os	 artigos	 aqui	 selecionados	 apresentaram	 um	 panorama	 onde	 as	 mães	
representadas	 assumem	a	maior	parte	dos	 afazeres	domésticos	 e	 de	 cuidados	 com	os	
filhos,	tornando	sua	rotina	exaustiva.		

A	relevância	de	suporte	familiar	e	social	em	sua	rotina	é	evidente	em	suas	falas,	
assumindo	 importância,	 nesta	 perspectiva,	 os	 grupos	 de	 apoio	 às	 famílias	 autistas,	 os	
quais	são	destacados	como	importantes	ferramentas	sociais	que	possibilitam	vivenciar	a	
maternidade	atípica	com	maior	leveza.	Tal	suporte	se	revela	como	fator	mediador	para	o	
alívio	 de	 manifestações	 de	 esgotamento	 parental	 entre	 pais	 de	 crianças	 com	 TEA,	
especialmente	para	as	mães	que	estão	mais	suscetíveis	a	vivenciar	baixo	apoio	social	(29).	
	
3.A	Suporte	familiar		

Dentre	os	trabalhos	analisados,	foi	identificada	a	importância	do	suporte	familiar	
na	rotina	das	mães	de	filhos	autistas.	Em	uma	das	pesquisas	foi	elencada	a	família	nuclear	
como	principal	suporte,	seguido	pelo	apoio	de	avós	e	dos	irmãos	das	crianças	autistas	(22).	
O	reflexo	do	apoio	familiar	foi	também	percebido	no	trabalho	executado	por	Magalhães	
et	al.	(30).	Dentre	os	relatos	apresentados,	pode-se	perceber	que,	quando	falta	o	apoio	da	
família,	o	processo	do	cuidado	das	crianças	autistas	é	apresentado	com	maior	agrura.	
	
3.B	Suporte	espiritual	

Outro	 dado	 relevante	 evidenciado	 neste	 estudo	 foi	 o	 papel	 da	 fé	 como	 uma	
importante	ferramenta	que	contribui	para	o	processo	de	ressignificação	da	vida	dessas	
mães,	indicando	que	a	crença	em	um	ser	superior	oferece	recursos	que	possibilitam	às	
mães	de	filhos	diagnosticados	com	TEA	vivenciar	a	maternidade	de	forma	mais	branda	
(22-27).	Corroborando	esses	resultados,	a	prática	da	espiritualidade	foi	identificada	por	Van	
Niekerk	(24)	como	um	dos	fatores	de	proteção	na	vida	de	cuidadores	de	indivíduos	com	
TEA.	
	
3.C	Suporte	profissional/	grupos	de	apoio	

O	trabalho	desenvolvido	por	Constantinidis	(18),	esclarece	que	uma	rede	social	de	
suporte	proporciona	o	envolvimento	de	pessoas	ou	instituições,	que	geram	benefícios	de	
ordem	 financeira,	 social	 e	 emocional.	 No	 mesmo	 trabalho	 apresenta	 a	 relevância	 de	
grupos	como	associações	de	pais	para	as	famílias	de	indivíduos	com	TEA,	uma	vez	que	
essas	famílias	vivenciam	experiências	semelhantes,	compreendendo	os	desafios	uns	dos	
outros.		

A	 participação	 em	 grupos	 de	 apoio	 revela-se	 uma	 estratégia	 eficaz	 no	
enfrentamento	de	desafios	parentais.	A	vivência	grupal	favorece	o	compartilhamento,	a	
ampliação	e	o	enriquecimento	das	experiências	individuais,	promovendo	um	processo	de	
aprendizagem	mútua	entre	pares.	Nessas	interações,	recursos	até	então	desconhecidos	
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podem	emergir,	contribuindo	para	a	atenuação	de	sentimentos	negativos	e	a	superação	
do	isolamento	social	(31).	

O	 suporte	 profissional	 além	 de	 ser	 de	 fundamental	 importância	 para	 o	
desenvolvimento	dos	 indivíduos	diagnosticados	 com	TEA,	 foi	 reconhecido	 através	dos	
resultados	desta	pesquisa	como	importante	suporte	para	aquisição	de	conhecimento	a	
respeito	do	TEA,	o	que	contribui	de	forma	significativa	para	minimização	da	angústia	que	
as	mães	experimentam	ao	receber	o	diagnóstico	(16-18-23-34).		

A	escassez	de	auxílio	profissional	para	auxiliar	as	famílias	a	compreenderem	que	
o	 TEA	 é	 um	 transtorno	 do	 neurodesenvolvimento	 de	 causa	 multifatorial,	 favorece	 o	
sentimento	de	culpabilização	das	mães	que	por	falta	de	conhecimento	assumem	a	causa	
do	transtorno	dos	filhos	(8).	

Nesse	 contexto,	 destaca-se	 a	 relevante	 atuação	 do	 profissional	 psicólogo	 no	
acolhimento	 às	 famílias	 de	 pessoas	 com	TEA.	Um	exemplo	 significativo	 são	 os	 grupos	
terapêuticos	mediados	por	psicólogos,	que	oferecem	aos	familiares	um	espaço	seguro	de	
escuta	e	acolhimento,	onde	suas	demandas	podem	ser	compartilhadas	e	ressignificadas	a	
partir	da	vivência	coletiva	com	outros	membros	do	grupo	(32).	
	
4. Processo	de	aceitação	

Apesar	dos	desafios	apresentados	a	partir	dos	resultados	da	pesquisa,	salienta-se	
que	o	processo	de	aceitação	é	um	fator	imprescindível	nos	processos	de	ressignificação	
da	maternidade	atípica	e	de	adaptação	dos	cuidados	singulares	que	os	filhos	demandam,	
e	ainda	como	um	fator	importante	para	promoção	de	saúde	mental	materna.	
	
4.A	Ressignificação	da	maternidade	atípica		

Com	a	aceitação	da	condição	singular	do	filho,	desvela-se	um	novo	horizonte	para	
as	mães	 de	 filhos	 diagnosticados	 com	 TEA,	 de	modo	 que	 conseguem	 enfim	 dar	 novo	
sentido	à	maternidade	e	vislumbrar	novas	possibilidades	para	o	futuro	dos	seus	filhos	(27).	

A	 partir	 das	 entrevistas	 analisadas,	 foi	 possível	 reconhecer	 que	 através	 do	
processo	de	aceitação	da	condição	singular	dos	filhos,	abre-se	o	horizonte	para	uma	nova	
maternidade	a	ser	desfrutada,	embora	seja	distinta	daquela	idealizada	inicialmente.	De	
modo	que	ao	aceitar	o	modo	atípico	dos	filhos	conseguem	apreciar	a	relação	possível	de	
ser	construída	com	eles	(16-18-34).		

Estes	 resultados	 são	 validados	pelo	 estudo	 realizado	por	Fadda	 e	Cury	 (33),	 que	
demonstrou	a	importância	da	narração	da	condição	dos	filhos	feita	pelos	próprios	pais.	
De	fato,	por	meio	dessa	experiência,	os	pais	conseguiram	ter	um	olhar	mais	integral	dos	
filhos,	 percebendo	 suas	 características	 peculiares	 como	 integrantes	 de	 quem	 eles	 são,	
proporcionando	aceitação	dos	filhos	e	permitindo	uma	nova	experiência	de	cuidado.	
	
4.B	Adaptação	do	cuidado	dos	filhos	

A	aceitação	da	nova	maternidade	contribui	para	a	prática	materna	adaptada	às	
necessidades	 de	 um	 filho	 dentro	 do	 espectro	 autista.	 As	 pesquisas	 analisadas	
identificaram	 quão	 vinculado	 o	 acesso	 ao	 conhecimento	 está	 na	 raiz	 do	 processo	 de	
aceitação	do	diagnóstico	do	filho	e	tudo	o	que	envolve	esta	condição.	Este	resultado	é	de	
suma	importância	para	a	adaptação	dos	cuidados	dos	filhos,	uma	vez	que,	o	conhecimento	
permite	 reconhecer	 as	 reais	 necessidades	 dos	 filhos	 e	 os	 possíveis	 tratamentos	 que	
possibilitam	o	melhor	desenvolvimento	desses	indivíduos.				

	A	pesquisa	de	Asmare	et	al.		(33)	mostrou	que	reconhecer	e	aceitar	a	singularidade	
dos	 filhos	permite	desenvolver	habilidades,	 tais	 como	paciência	e	 interesse	em	buscar	
conhecimento	 para	 prover	 os	 cuidados	 dos	 quais	 os	 filhos	 necessitam.	 Uma	 pesquisa	
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realizada	em	Taiwan	revela	que	a	qualidade	do	aconselhamento	oferecido	aos	pais	no	
momento	do	diagnóstico	tem	grande	impacto	na	satisfação	parental	que	influenciará	na	
adesão	ao	tratamento	do	autismo	(20).	

Houve	relatos	onde	foi	descrita	a	falta	de	preparo	dos	profissionais	ao	apresentar	
o	diagnóstico,	faltando	acolhimento	e	esclarecimento	sobre	o	transtorno	às	famílias.	Essa	
carência	de	conhecimento	prolonga	o	sofrimento	dos	cuidadores	que	são	atormentados	
por	inúmeras	fantasias	do	que	pensam	ser	a	condição	dos	filhos	até	então	desconhecida	
(13).		

Em	concordância	com	tal	afirmativa,	Manono	e	Clasquim-Jhonson(8)	apresentam	
em	sua	pesquisa	o	quão	fundamental	é	para	a	família	receber	suporte	profissional	e	acesso	
às	informações	fidedignas	a	respeito	do	TEA	desde	o	momento	do	diagnóstico.		
	
4.C	Promoção	da	saúde	mental	das	mães	

Apesar	dos	desafios	da	experiência	da	maternidade	atípica,	a	aceitação	da	condição	
do	filho	permite	aceitar	a	sua	própria	situação	pessoal,	o	que	contribui	para	promover	a	
saúde	mental	dessas	mães.	Assim	como	o	reconhecimento	da	condição	do	filho	permite	
que	as	mães	passem	a	se	orgulhar	da	própria	maternidade,	encontrando	novo	sentido	
para	a	própria	existência	(27).	
		 Achados	 nessa	 pesquisa	 revelam	 que	 a	 experiência	 da	 maternidade	 atípica	
contribuiu	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 resiliência,	 paciência	 e	 empatia	 (34).	 Resultado	
similar	foi	obtido	por	Chain	et	al.	(35).	em	seu	estudo	fenomenológico,	no	qual	reconhece	
que	conforme	as	mães	de	crianças	autistas	aceitam	sua	condição	e	a	do	filho	com	todas	os	
seus	 desafios,	 é	 possível	 a	 tomada	 da	 consciência	 para	 encontrar	 ferramentas	 que	
promovam	sua	qualidade	de	vida.	

	
3. Considerações	Finais		

Por	meio	da	presente	revisão	integrativa	foi	possível	identificar	que	em	diferentes	
regiões	 do	 mundo,	 mães	 de	 indivíduos	 diagnosticados	 com	 Transtorno	 do	 Espectro	
Autista	 (TEA)	 compartilham	de	 experiências	 semelhantes.	A	 começar	pelo	 impacto	do	
diagnóstico,	que	por	vezes	envolve	sentimento	de	culpa,	e	impõe	uma	difícil	fase	na	vida	
destas	mães	que	precisam	se	habituar	 com	o	 luto	do	 filho	 idealizado	e	da	 relação	que	
esperavam	ter	com	esse	filho.	

Diante	das	diferentes	demandas	que	sobrevém	das	necessidades	destes	filhos,	são	
as	mães	que	abdicaram	de	parte	ou	totalmente	de	suas	vidas	profissionais,	sociais	e	até	
mesmo	 pessoais	 para	 atender	 tais	 necessidades,	 o	 que	 acarreta	 intensa	 sobrecarga	
materna.	 A	 rotina	 dessas	mães	 torna-se	 tão	 intimamente	 vinculada	 às	 demandas	 dos	
filhos,	que	suas	relações	sociais,	até	mesmo	com	outros	membros	da	própria	família	como	
esposo	e/ou	outros	filhos	pode	tornar-se	fragilizada.		
		 Diante	de	tamanhas	modificações	na	vida	dessas	mulheres,	o	suporte	social	(seja	
familiar,	 profissional,	 ou	 por	 meio	 de	 grupos	 de	 apoio),	 confere	 à	 essas	 mães	 apoio	
fundamental	 para	 vivenciar	 os	 desafios	 da	 maternidade	 atípica	 com	 maior	 leveza.	
Ademais,	o	acesso	às	informações	de	fontes	fidedignas	a	respeito	do	TEA,	contribui	em	
grande	 medida	 para	 que	 essas	 mulheres	 consigam	 compreender	 que	 não	 foram	 as	
causadoras	 do	 transtorno	 e	 consigam	 enxergar	 as	 possibilidades	 que	 os	 filhos	 podem	
alcançar.		

Conforme	se	estabelece	a	aceitação	da	condição	singular	dos	filhos,	a	relação	das	
mães	com	estes	passa	por	um	processo	de	ressignificação	e	pode	enfim	ser	desfrutada	sob	
uma	nova	perspectiva	diferente	daquela	frustrada	ao	receber	o	diagnóstico.	
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